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1. DISPOSIÇÕES GERAIS 

1.1. As sementes, arbustos, árvores e outros materiais utilizados nos trabalhos de revestimento vegetal, 

serão de boa qualidade. 

1.2. Poderão ser submetidos a ensaios para a sua verificação, tendo em atenção o local de emprego, fim a 

que se destinam e a natureza do trabalho, reservando-se a Fiscalização o direito de indicar para cada 

caso as condições a que deve satisfazer. 

2. MATERIAIS INERTES 

2.1. Terra 

2.1.1. A terra a utilizar na cobertura de taludes e zonas planas será a terra proveniente da camada 

superficial de terrenos selecionados, a partir de empréstimos a definir pelo Empreiteiro com a 

prévia aprovação da Fiscalização. 

2.1.2. A terra deve ser isenta de pedras com diâmetro superior a 0,08 m, assim como de elementos 

prejudiciais (entulhos, raízes, troncos, etc.). A quantidade admissível de pedra miúda (com 

diâmetro inferior a 0,08 m) não deve exceder 10% do volume de terra. 

2.1.3. A terra deverá ser armazenada em pilhas regulares, em locais a propor à Fiscalização. Recomenda-

se a sua disposição em pargas com 4,00 m de largura na base e 1,50 m de altura. 

2.1.4. Os depósitos de terra devem ficar resguardados, inclusivamente com vedações, a fim de evitar o 

seu extravio e garantir o seu acesso em qualquer época do ano. As Águas de Portugal podem 

determinar, sem lugar a qualquer pagamento adicional, o transporte de terras vegetais a uma 

distância não superior a 10 km, independentemente da disponibilidade local de espalhamento ou 

de qualquer alternativa proposta pelo empreiteiro durante a realização dos trabalhos. Competirá 

ainda à fiscalização a determinação do que é ou não é terra vegetal. 

2.2. Água 
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2.2.1. A água a empregar nos trabalhos deverá ser limpa e isenta de quaisquer produtos prejudiciais à 

boa execução dos trabalhos e ao normal desenvolvimento das diferentes espécies vegetais 

indicadas no projeto. A água destinada a todos os ensaios é da responsabilidade do empreiteiro 

considerando-se incluída nos preços da proposta e não dando lugar a qualquer pagamento 

adicional. 

2.3. Fertilizantes e Corretivos 

2.3.1. Fertilizantes 

– Adubo químico 

– adubo composto N.P.K. - 10:10:10 ou 15:15:15 

– adubo azotado tipo Nitrolusal ou equivalente 

2.3.2. Corretivos 

Corretivo Orgânico: 

– Para hidrossementeira: Biohum ou equivalente 

– Para sementeira tradicional e plantações: Ferthumus ou equivalente 

Corretivo químico: 

– Agripó, Agrolis ou equivalente 

2.4. Fixadores 

– Produtos de origem vegetal, orgânica (alginatos, Biostab ou equivalente) ou sintética (Curasol 

ou equivalente), de acordo com o indicado no projeto. 

2.5. Protetores 

– Produtos de origem vegetal (tipo Biomulch ou equivalente, palha, etc.) com elevada capacidade 

de proteção das sementes e do solo. 
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2.6. Atilhos 

– Serão de ráfia ou cordel de sisal, devendo apresentar resistência e elasticidade para a função 

pretendida, sem danificarem as plantas. No caso de espécies arbóreas serão do tipo 

elastómero Toltex ou equivalente. 

3. MATERIAL VEGETAL 

3.1. Plantas 

3.1.1. As plantas a colocar serão exemplares novos, bem conformados, de plumagem, com flecha 

intacta, raízes bem desenvolvidas e perfeito estado sanitário. Deverão ter tido, pelo menos, duas 

transplantações em viveiro, a certificar pelo fornecedor. 

3.1.2. Quanto às alturas, deverão estar compreendidas entre os valores a seguir indicados: 

Árvores 

– de folha caduca - 2,00 a 3,00 m 

– de folha persistente - 1,50 a 2,00 m 

Arbustos 

– de folha caduca - 0,60 a 1,20 m 

– de folha persistente - 0,40 a 1,00 m 

3.1.3. Quanto às herbáceas deverão ser plantadas sãs e fornecidas em tufos suficientemente fortes e 

com abundante sistema radicular ou em estacas bem atempadas, de acordo com as caraterísticas 

das espécies a que pertencem. 

3.2. Sementes 

As sementes deverão apresentar obrigatoriamente o grau de pureza e poder germinativo exigidos 

por lei para as espécies que figurem nas tabelas oficiais. As que não figurem nestas tabelas deverão 

possuir poder germinativo que garanta ao fim de 2 anos a representatividade de todas as espécies 

indicadas nas misturas de acordo com o especificado no projeto. 
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3.3. Tutores 

Os tutores para as árvores serão formados por varolas de pinho, ou de eucalipto, tratadas por 

imersão em solução de sulfato de cobre a 5% durante, pelo menos, duas horas com diâmetro não 

inferior a 50 mm e altura útil não inferior a 2.00 m. 


